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ANÁLISE DISCURSIVA DAS TRADIÇÕES E DA RESISTÊNCIA DOS 
SENTIDOS NA FESTA DE SÃO TIAGO EM MAZAGÃO VELHO 

Fádia Cristina M. de O. Silva1 

 

Este texto traz um recorte da pesquisa de doutoramento em Ciências da linguagem em que 

proponho realizar um gesto de interpretação a partir do dispositivo teórico da Análise de Discurso (AD) de 

linha franco-brasileira, a fim de compreender os funcionamentos discursivos que determinam os sentidos da 

Festa/ritual de São Tiago em Mazagão Velho, no Estado do Amapá, observando como o Discurso de 

Oralidade e o Discurso de Escrita se manifestam e como funcionam (Pêcheux, 1999a). a partir das posições 

sujeitos evidenciadas nas figuras de sujeito-brincante e sujeito-visitante (Pacheco, 2013, p. 37). 

Entende-se que muito embora a sociedade institua-se de forças hegemônicas (institucionais, sociais 

e de mercado) (Althusser,1985) as práticas culturais do povo resistem e fazem circular os seus sentidos. 

Diante disso, é que parto para a análise da Festa de São Tiago, na qual observo as posições-sujeito em 

contradição: de um lado, a do sujeito brincante (mantenedor da memória) com mobilização do Discurso da 

Oralidade; de outro, a posição do sujeito não-brincante - visitante/consumidor (Pacheco, 2013, p. 37), 

com o Discurso da Escrita (Gallo, 1995). Com isso, procuramos entender como essas diferentes posições 

discursivas se constituem, manifestando assim uma contradição que pode ser compreendida pela análise 

da historicidade, do interdiscurso e da memória que constituem as formas discursivas – oralidade e escrita, 

e as posições-sujeito – brincante e não-brincante.  

Importante destacar que a encenação da guerra entre cristãos e mouros realizada atualmente 

durante a Festa de São Tiago na cidade de Mazagão Velho, no extremo norte do Brasil, reproduz a 

memória da batalha vivenciada no Marrocos, na então chamada Mazagan. Segundo Vidal (2008), a 

sociedade se constituía da seguinte forma,  

Degredados, soldados (fidalgos, moradores ou açorianos) e esquecidos (açorianos, 
mouros, convertidos, escravos...) negociantes estrangeiros, membros do clero e da 
administração civil ... era essa a sociedade mazaganense! Uma sociedade parecida com o 
casaco de Arlequim, feita de pedaços de tecido juntados, costurados uns aos outros. Cerca 
de 2 mil pessoas confinadas entre muralhas. 

Longe dos clichês de um enfrentamento permanente, árabes, berberes e portugueses 
aprenderam a conviver, a fazer trocas e também a se conhecer (Vidal, 2008, p. 35-36). 

 

Em virtude dos constantes conflitos no forte, em Marrocos, a Coroa portuguesa decidiu que aquele 

povo retornasse à Portugal e, posteriormente, conforme política de colonização, um grupo com algumas 

famílias viessem ao Brasil, para o então projeto denominado Grão Pará. Entretanto, devido a doenças e 
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epidemias, bem como às dificuldades de acesso, mais ou menos 160 famílias se deslocaram para outras 

localidades e por volta de 1769 chegaram às margens do rio Mutuacá, no Estado do Amapá. E, em 23 de 

janeiro de 1770 a vila denominada Nova Mazagão foi fundada pela Coroa portuguesa (Vidal, 2008). 

Depois de algumas mudanças e denominações por decretos, em 1960 foi anexada oficialmente 

como vila de Mazagão Velho, e desde 1777 a Festa de São Tiago é encenada, sendo constituída de várias 

atividades religiosas como missas, procissões e momentos de vigília. Mas a festa abarca também, e 

principalmente, atividades não-religiosas, com alvorada festiva, bingos, festas dançantes, rodas de danças 

e ‘vominê’. Importante destacar aqui que para as atividades realizadas durante as festividades, a 

comunidade descendente dos originários do Marrocos, ao longo dos anos escolheu aquilo que tinha algum 

significado para eles a partir das narrativas contadas por seus ancestrais. Assim, a memória e a 

historicidade ganham exterioridade pelas manifestações linguageiras presentes na Festa de São Tiago. 

Para desenvolver um gesto de interpretação discursiva da prática cultural, religiosa e social, 

partimos para a análise a qual se desdobrará em três momentos discursivos da Festa de São Tiago: a 

constituição, a formulação e a circulação. Em que a constituição se refere à historicidade e memória de 

todo o trânsito desse povo que saiu de Portugal para o Marrocos (enquanto política de expansão 

portuguesa) e depois retornam para Portugal (em virtude das guerras e ataques dos mouros ao então forte 

de Portugal no Marrocos), posteriormente são encaminhados para o Brasil (a Mazagan do Marrocos que 

veio para o norte do Brasil) e que hoje conhecemos como Mazagão Velho. Todo este contexto fez com que 

estes sujeitos fossem marcados por situações históricas, políticas e sociais que compunham o cenário de 

deslocamento de um continente a outro, além das perdas de familiares, de identidade, de dignidade, 

somando-se a seus dilemas, angústias e sofrimentos. 

A Festa de São Tiago, por muitos anos ocorreu de modo isolado, isto é, somente com seus 

moradores, familiares e descendentes dos remanescentes vindos do Marrocos. Inicialmente devido à 

dificuldade de acesso à comunidade, uma vez que da capital Macapá para o município de Mazagão Novo o 

transporte só ocorria por meio de embarcação fluvial. A partir da década de 60 foi instituída uma balsa que 

passou a fazer o deslocamento de pessoas e veículos. Quanto ao tráfego terrestre entre Mazagão Novo e 

Mazagão Velho, as condições da estrada eram péssimas, tendo estas vilas 28,8km de distância uma da 

outra. Portanto, estas condições estruturais, chamadas aqui de condições de produção, por muito tempo 

afetaram a participação de outros sujeitos, bem como a divulgação da festa. 

Mais tarde essas condições melhoraram e outros sujeitos começaram a frequentar a festa. A partir 

de então podemos distinguir dois tipos de sujeitos participantes: os sujeitos – brincantes, aqueles que 

reproduzem a historicidade vivenciada pelos seus antepassados vindos do Marrocos, a partir das 

representações recriadas na festa; e os sujeitos – visitantes/consumidores que passam a participar da 

festa, mas de um “outro lugar”, não possuem a memória discursiva daquele povo, não se inscrevem 

naquele lugar discursivo (Pacheco, 2013, p. 37).  
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A este respeito, Pêcheux (2014, p. 146-147) afirma que “O caráter material do sentido – mascarado 

por sua evidência transparente para o sujeito – consiste na sua dependência constitutiva daquilo que 

chamamos “o todo complexo das formações ideológicas”. O autor traz a seguinte explicação a respeito, 

O sentido de uma palavra, de uma expressão, de uma proposição etc., não existe “em si 
mesmo” (isto é, em sua relação transparente com a literalidade do significante), mas ao 
contrário, é determinado pelas posições ideológicas que estão em jogo no processo sócio-
histórico no qual as palavras, expressões e proposições são produzidas (isto é, 
reproduzidas). Poderíamos resumir essa tese dizendo: as palavras, expressões, 
proposições etc., mudam de sentido segundo as posições sustentadas por aqueles que as 
empregam, o que quer dizer que elas adquirem seu sentido em referência a essas 
posições, isto é, em referência às formações ideológicas (no sentido definido mais acima) 
nas quais essas posições se inscrevem. 

 

Diante disso, reforçamos o entendimento acerca da posição dos sujeitos discursivos que participam 

da Festa de São Tiago, como seus dizeres são afetados a partir da posição que assumem. Essas diferentes 

posições configuram uma “disputa” de sentido, a partir de diferentes determinações sócio-históricas e 

ideológicas que perpassam cada um e que refletem em seus discursos, e em função dessas diferenças, 

constatamos um ponto de tensão e de contradição.  

Pêcheux ([1975] 2014) deixa claro que o sujeito não está na origem do dizer, uma vez que é afetado 

histórica e socialmente e é interpelado pela Ideologia. Diante disso, entende-se que as condições de 

produção afetam as posições–sujeito e ganham forma na/pela língua tanto em Discursos de Oralidade 

quanto em Discursos de Escrita (Gallo, 1995) refletindo consequentemente no modo de circulação 

contemporâneo, o qual tem sido transformado e impulsionado pelas mídias digitais.  

Constata-se que os modos de circulação evidenciam mudanças na formulação da festa, inicialmente 

criada com o objetivo de perpetuação da memória e de resistência do povo mas com a contínua 

expansão da internet, deu-se uma massiva veiculação pelas redes e mídias digitais, o que impulsionou a 

Festa como um “produto de consumo”, passando a ter um viés comercial, sendo atrativo para turistas 

consumirem “tudo” o que a festa oportuniza (França, 2018), não só em relação aos bens materiais, dentre 

os quais podemos citar as vestimentas, as máscaras, além dos materiais utilizados para a encenação da 

guerra entre mouros e cristãos, como as “armas”, fogos de artifício, os cavalos, os instrumentos musicais, 

culinária, a bebida, as danças e os artefatos/artesanatos produzidos, que representam essa “memória”. Já 

como bens imateriais podemos citar: a história narrada durante a encenação; os rituais religiosos, as 

missas realizadas em latim, novenas, procissões e cortejos próprios do contexto da igreja católica, bem 

como a alvorada acompanhada dos instrumentos musicais, as batidas e ritmos reproduzidos, que trazem à 

tona a memória da história vivida por aquele povo (IPHAN, 2022). 

Sabendo-se que as festas afrodescendentes por muitos séculos foram desvalorizadas pelas 

instituições sociais representantes do Estado, contemporaneamente percebemos que desde a instituição do 

IPHAN, em 1937, este teve o papel de identificar, catalogar e normatizar os diversos bens materiais e 

imateriais existentes pelo país, salvaguardando a memória e cultura de povos e grupos sociais que de 
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alguma forma compuseram e fizeram/fazem parte da história do país, dando notoriedade, valorização e 

respeito a muitas comunidades espalhadas pelo Brasil (IPHAN, 2022).  

Por outro lado, essa visibilidade tem produzido uma mudança muito grande nos sentidos da festa. 

uma vez que, que ao longo do tempo, as manifestações linguageiras foram sendo modificadas, alteradas, 

silenciadas e apagadas pelas diversas condições de produção impostas, o que nos faz relembrar que os 

apagamentos se dão por dois vieses: primeiro o de que os sentidos não começam no sujeito que fala, e 

quando esse sujeito diz algo, assumindo uma posição-sujeito, ele produz determinadas formações 

imaginárias dele mesmo e do evento, dependendo da posição de sujeito-brincante ou sujeito-visitante, em 

que um é mantenedor da memória e a reproduz de um modo, e o outro é visitante, e consome os sentidos 

produzidos a partir de um outro lugar discursivo.  

Diante disso, pensar a historicidade e a memória dos mazaganenses, neste caso, significou 

construir um dispositivo teórico de análise, de modo a interpretar aquilo que está opacizado, 

compreendendo, pela lente de analista de discurso, o dito na relação do não-dito e os gestos de 

interpretação que atravessam a Festa de São Tiago, na qual a repetição dos dizeres materializa uma 

historicidade, pela via do Discurso de Oralidade, que foi silenciada por tanto tempo. Esses dizeres e essa 

historicidade, uma vez “reconhecidos” e legitimados por uma entidade como o IPHAN, passam a ser 

significados, não mais pelo discurso de oralidade, mas pelo Discurso de Escrita, com seus sentidos ligados 

à Instituição cultural e turística.  

Por outro lado, a circulação de sentidos na materialidade digital, transforma mais uma vez os 

sentidos dessa festa, conferindo a ela efeitos de produto de consumo, nas mídias digitais, chamados 

espaços enunciativos informatizados (Gallo 2016), o que deixa evidenciado que o dizer e o sujeito ganham 

novos sentidos e sofrem deslocamentos tanto pelo trabalho da história, quanto pelo trabalho das        

práticas técnicas. 
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